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RESUMO - Foram utilizados doze carneiros adultos castrados da raça Morada Nova, num experimento 
fatorial 3 x 2, com trés rações, contendo 60, 70 e 80% de restolho de cultura de milho e 23,13 e 3% 
de grãos de milho moído, respectivamente, em dois períodos de 21 dias cada. No segundo período, 
foi feita uma rotação dos animais para cada ração. Todas as rações continham 17% de torta de algodão. As 
rações foram isoprotéicas com 9,2% de proteína bruta na matéria seca. Os resultados mostraram que 
não houve diferença (P > 0,05), entre rações, na digestibilidade da matéria seca, proteína bruta, extra-
tivo não nitrogenado e nutrientes digestíveis totais. Diferença significativa (1' <0,05) foi observada na 
digestibilidade da fibra bruta, extrato etéreo e energia bruta, entre as rações. A digestibilidade da fibra 
bruta e da energia bruta declinaram quando a proporção de resíduo de cultura foi elevada de 60 para 
70%, e permaneceu com nível baixo quando foi elevada para 80%. A digestibilidade do extrato etéreo 
mostrou marcado declínio quando o resíduo de cultura foi elevado de 70 para 80%. O consumo de 
matéria seca também decresceu quando o restolho de cultura foi elevado de 70 para 80%. Contudo, 
a análise estatística mostrou que esta redução não foi significativa (P >0,05). 
Termos para indexação: digestibilidade, restolho de cultura, milho. 
EVALUATION OF RATIONS WITH DIFFERENT LEVELS OF FIBRE FOR SHEEP 
ABSTRACT - Twelve castracted and mature rams of Morada Nova breed were used in a 3 x 2 factorial 
experiment to study 3 rations containing 60, 70 and 80% of corn crop residue and 23, 13 and 3% 
corn meal respectiveiy In two different periods. In the second period, animais were rotated among 
treaments. Ali rations contained 17% of cottonseed meal, about 9.2% of crude protein In dry matter 
and were isonitrogenous. There were no significant differences between rations (P > 0.05) in digesti-
bilities of dry matter, crude protein, nitrogen-free extract and total digestible nutmients. Differences 
between rations (P < 0.05) were observed in digestibilities of crude fibre, crude energy and ether 
extract. The digestibility of crude fibre and crude energy declined when corn crop residue was increased 
from 60 to 70% and remained at that low levei at 80%. The digestibility of ether extract exhibited a 
mnarked decline when corn crop residue was increased from 70 to 80%. A marginal reduction in the 
consumptlon of dry matter was observed with increase in the proportion of corn crop residue, but was 
not signlficant (P> 0.05). 
Index terms: digestibility, erop residue, com 
INTRODUÇÃO 
A criação de ovinos no Nordeste ainda é feita 
extensivamente em pastagem nativa. Na época se-
ca, a pastagem decresce tanto em qualidade como 
em quantidade, sobrevindo uma queda de peso dos 
animais, diminuindo, consequentemeiite, a produ- 
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çâo dos animais. Os cordeiros nascidos não conse-
guem, dentro de um ano, atingir o peso mínimo 
necessírio para produzir* pele de primeira classe, 
com largo prejuízo para os produtores (Bellaver 
et ai. 1979). Arruda etal. (1981) trabalharam com 
rações completas, utilizando como único volumo-
so, o restolho de cultura de milho (Zea mays L), 
para suprir as necessidades dos ovinos durante o 
período crítico de alimentação, obtendo resulta-
dos satisfatórios. Oliveira et aI. (1982) utilizaram, 
com o mesmo objetivo, restolho de cultura de mi-
lho como volumoso e feno de mata-pasto (Canta 
sericea), como suplemento protéico em rações 
completas para ovinos. O presente experimento 
procurou avaliar o valor nutritivo de rações com-
pletas com diferentes níveis de restolho de cultura 
de milho para ovinos, visando a manipulação de 
dietas para ovinos durante a época seca. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizadas tr€s rações contendo 60, 70 e 80% 
de restolho de cultura de milho e 23, 13 e 3% de grão de 
milho moido, respectivamente. Todas as rações conti-
nham 17% de torta de algodão. Os animais recebiam sai 
mineral e água à vontade. O restolho de cultura utilizado 
constou da planta inteira (hastes e folhas), com dois meses 
depois da colheita da espiga. 
Para determinação da digestibilidade (ri vitro e consu-
mo voluntário em kg1100 g de peso vivo, empregou-se o 
médio convencional, descrito por Boin et ai. (1968), 
utilizando-se doze carneiros desianados, da raça Morada 
Nova, emasculados, adultos, com peso médio de 35 kg, 
distribuídos em trés grupos com quatro animais, de acor-
do com o peso e, a seguir, sorteados, ao acaso, para os 
três tipos de rações e gaiolas metabólicas. 
O delineamento experimental foi inteiramente ca-
sualizado, com arranjo fatorial 3 x 2, sendo considera-
das as variáveis independentes rações e período,de acor-
do com o seguinte modelo matemático: 
'ijlc aU+Ri+Pj+(RP)jj+Eu.k 
onde: 
i'k 	 consumo de matéria seca ou digestibilidade dos elementos nutritivos das rações para o ani-
mal k no períodoj e na ração i; 
U 	
- média geral, comum a todas as observações; 
Ri 	 - efeito de rações (ia 1,2,3); 
- efeito de período (ia 1,2); 
(RP)j a efeito de interação entre ração e período; 
Eijk a erro aleatório associado a cada Yijk, ° qual é 
assumido por ser distribuído normalmente e 
independente com as suposições padrão que 
tornam esta análise válida. 
Utilizou-se o teste t para comparações de média, usan-
do quadrados médios para calcular o valor de t. 
Os animais utilizados nos dois períodos foram os mes-
mos, tendo sido feita uma rotação para cada tratamento, 
ou seja, os animais do tratamento A passaram para o B, 
os animais do B para o C, e os do C para o A, no período 
subseqüente. 
As amostras das rações, suas obras e amostras das fezes 
foram analisadas segundo o método descrito por Ilarris 
(1970) e determinadas suas composições químicas ayroxi-
madas: proteína bruta (P0), fibra burta (FB), energia 
bruta (EB), extrato etéreo (EE), extrativo não nitroge-
nado (ENN), matéria seca (MS). 
Os coeficientes de digestibilidade aparente foram cal-
culados a partir das quantidades ingeridas e eliminadas de 
cada componente por animal, pela coleta total de fezes. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela 1 mostra as médias com os seus res-
pectivos erros padrão e teste t. 
Foi detectada diferença significativa entre o 
maior e o menor nível (60 e 80% de volumoso), as-
semelhando-se, assim, aos resultados obtidos por 
Putman & Loosli (1969), Bines & Davey (1970) e 
Kay etai, (1970). Provavelmente, essa diferençafoi 
também influenciada por efeito de período. A ração 
A, com a proporção 3:2 de volumoso/concentrado, 
foi a que apresentou melhor resultado entre as 
proporções estudadas, enquanto que Perry et al 
(1959) conseguiram melhores resultados em die-
tas com relação de volumoso/concentrado de 2:3. 
Resultados semelhantes ao de Perry et ai- (1959) 
foram encontrados por Ronning & Laben (1966) 
e El-Ashry et aL (1976)- 
Os coeficientes de digestibilidade de 59,77 e 
54,63%, obtidos para matéria seca das rações A, 
B e C, respectivamente, foram semelhantes ao 
valor conseguido por Silva & Fontes (1973), de 
52,5 ± 9,79, 
A análise de variáncia do coeficiente de digesti-
bilidade aparente da proteína bruta mpstrou que 
não houve diferença significativa (P > 0,05), 
igualmente, para rações, período e interação 
período e ração. isto pode ser explicado pelo ele-
vado conteúdo de volumoso nas rações e baixo 
teor de proteína bruta (French 1939). 
Os coeficientes de digestibilidade de 48,3$; 
48,89 e 51,21%, obtidos para proteína bruta das 
rações estudadas no presente trabalho, estão de 
acordo com os resultados encontrados por Silveira 
et ai. (1979), sendo, no entanto, ligeiramente 
inferiores aos obtidos por Crampton (1957) e 
Silva & Fontes (1973), de 63 ± 8,5% e 55,3 ± 9,9%, 
respectivamente. 
A análise de variSncia do coeficiente de digesti-
bilidade aparente do extrato etéreo mostrou que 
houve marcada diferença (P < 0,01) entre rações 
e entre período (P c 0,01) e que a interação entre 
estas duas variáveis não foi significativa (1' > 0,05), 
ficando evidenciado que os efeitos de rações foram• 
uniformes e consistentes nos dois períodos do ex-
perimento; igualmente, a digestibilidade variou 
entre os dois períodos de modo mais ou menos 
semente nas trés rações. A comparação de médias 
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mostrou que houve uma redução acentuada na di-
gestibilidade do extrato et&eo (de 79 para 74%), 
quando o conteúdo de volumoso foi elevado de 70 
para 80%, embora tenha efeito desprezível, aumen-
tanto o conteúdo de volumoso de 60 para 70%. 
Com relação aos coeficintes de digestibilidade 
aparente do extrato et&eo das três rações, verifi-
cou-se uma semelhança com os resultados obtidos 
por Putman & Loosli (1969), que observaram uma 
diminuição da digestibilidade do extrato etéreo à 
medida que se elevou a proporção de volumoso na 
dieta, em relação aos concentrados, 
Os coeficientes de digestibilidade de 80,69; 
79,62 e 74,30%, obtidos para extrato etéreo das 
rações estudadas no presente trabalho, foram su-
periores aos resultados conseguidos por Silveira 
et ai, (1979). Esta superioridade foi provavelmente 
devido à maior quantidade de concentrado nas ra-
ções estudadas no presente trabalho. 
Os valores dos coeficientes de digestibilidade do 
extrato etéreo obtidos no presente estudo foram 
elevados e com pouca variação dentro dë cada tra-
tamerito. Ao contrrio, os resultados obtidos por 
Bressani, citado por Renn6 et aI. (1971), foram 
baixos e muito vari&veis, 
A análise de variância dos coeficientes de diges-
tibilidade aparente dos extrativos não nitrogenados 
mostrou que no houve diferença (1'> 0,05) entre 
as três rações. Deste modo, a digestibilidade dos 
extrativos não nitrogenados não foi afetada pelo 
aumento de conteido de võlumoso neste experi-
mento. Todavia,'o cõmportamerito nos dois peri'o-
dos foi diferente, sendo o segundo significativa-
mente superior ao primeiro. Uma interação signi-
ficativa (P c 0,05) foi observada entre rações e pe-
ríodos3 A comparação de médias mostrou que a di-
ferença entre os dois períodos foi muito mais reTe-
vante quando o nível de volumõso foi de 60%. 
Esta diferença entre os períodos um e dois foi gra-
dativamente reduzida com o aumento do teor de 
volumoso. Neste caso, as diferenças das médias 
entre o primeiro e o segundo período foram de 
5,43; 4,93 e 2.80% nas rações A, B e C, respectiva-
mente. 
A anlise de variãncia do coeficiente de digesti-
bilidade aparente da energia truta mostroU que 
houve diferença sígnifkativa (P < 0,05) entre as 
Pesq, agropec, bras., Brasíliã, 9(6)771.i82,jun. 1984. 
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rações e que ocorreu um decréscimo marcante, 
quando o nível de volumoso foi elevado de 60 para 
70%. O aumento em conteúdo de volumoso de 70 
para 80% causou um menor decréscimo, porém 
não-signiflcante (P > 0,05). Este declínio na diges-
tibilidade aparente da energia bruta com a eleva-
ção do nível de volumoso na ração, está correla-
cionado com a queda da composição química, 
segundo Lioyd, citado por Rennó et ai. (1971). 
A digestibilidade da energia bruta foi semelhan-
te nos dois períodos e não houve interação signifi-
cativa (P> 0,05) entre ração e período. 
A análise de variáncia do coeficiente de digesti-
bilidade aparente da fibra bruta mostrou que hou-
ve diferença significativa (P < 0,01) entre rações, 
mas a digestibilidade não foi significativamente 
diferente (P > 0,05) entra os dois períodos. Entre 
rações, a tendência de variação foi a mesma, como 
observado na digestibilidade da energia bruta. 
Deste modo, aumentando o conteúdo de volumoso 
de 60 para 70% houve acentuado declínio na 
digestibilidade da fibra bruta, mas o subseqüente 
aumento do conteúdo de volumoso para 80% 
causou menor diferença. Este acentuado declínio 
verificou-se quando o nível de volumoso foi eleva-
do de 60 para 70%, diminuindo conseqüentemen-
te o teor de concentrado. Crabtree & Williams 
(1971) atribuem tal fato ao nível crítico de con-
centrado na ração. Daí a razão do declínio não ter 
sido tão acentuado, quando se elevou o nível de 
volumoso de 70 para 80%. O conteúdo de concen-
trado já era muito reduzido, de forma que não  
influenciou na mesma proporção, quando se ele-
vou de 60 para 70%. 
Não houve diferença (P > 0,05) ent!e os perío-
dos na digestibilidade da fibra bruta. Todavia, 
houve efeito significativo da interação de rações 
com períodos, em que se observou que aração A, 
no primeiro período, foi significativamente supe-
rior (P < 0,05) em digestibilidade de fibra bruta do 
que a ração C, nos dois períodos. Embora, não-si-
gnificativas, as tendências mostram que as rações A 
e C apresentaram uma digestibilidade relativamen-
te superior às mesmas rações para o segundo perío-
do. A relação inversa foi observada para a ração B. 
As médias dos nutrientes digestíveis totais, 
consumo de matéria seca, em kg1100 kg/peso vivo, 
e consumo de matéria, em grama por unidade de 
peso metabólico (g/ka 0175 ), estão representados na 
Tabela 2. 
Os valores em nutrientes digestíveis totais de 
50,30; 50,15 e 49,31%, encontrados para as rações 
A, E e C, respectivamente, foram semelhantes, 
não tendo sido influenciados pelo aumento do ní-
vel de volumoso das rações. 
Não houve diferença significativa (P > 0,05) 
para o consumo de matéria seca, expresso tanto 
em kg1100 kg de peso vivo como em g/kg de peso 
metabólico. A semelhança de consumo que ocor-
reu nos três tratamentos, pode ser explicada pelo 
baixo nível de proteína que as rações continham, 
em torno de 9,2% na matéria seca, o qual, para 
Soest (1965), está altamente correlacionado com 
o consumo. 
Os consumos de matéria seca de 75,50; 73,50 
TABELA 2. Médias dos nutrientes digestíveis totais e consumo de matéria seca em kg por 100 lcg de peso vivo e em 
g/kg de peso metabólico (g/kg °'75). 
Classificação 	 Tratamentos NDT Consumo de MS (91k9°'75 ) 
Consumo de 
MS (kg/IOOPV) 
Rações 	 A (60%) 50,30 (092)S 12,50 (2,28)a 2,936 coloua 
B (70%) 50,15 (1,47)8 13,50 (1,40) 2,974 (0069)a 
C (80%) 49,31 (1,52)a 71,25 (1,52)a 2$80 (0087)a 
Períodos 	 P 1 49,51 (1,17)a 12,25 (1,22)a 2,918 (0064)a 
P2 50,33(0,72)' 12,58 (165)a 2,943 (0017)a 
1 Valores não seguidos pela mesma letra diferem significativamente, ao nível de (P < 0,05), ,elo teste t. 
2 Valores dentro de parênteses representam um erro padrão. 
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e 71,25 glka0175 dia, obtidos para as rações A, B 
e C do presente estudo, foram mais elevados que 
os conseguidos com ovinos, por Prates & Leboute 
(1980), de 43,1 e 42,5 gikg°175 com palha de arroz 
e de trigo, respectivamente, sendo, no entanto, 
próximos do consumo obtido por Silva & Fontes 
(1973), de 67,7 g/kg ° '75 , para restolho de cultura 
de milho desintegrado para ovinos. 
CONCLUSÕES 
Nas condições em que o experimento foi reali-
zado, para o método de digestibilidade empregado 
nos carneiros deslanados utilizados, os dados obti-
dos e interpretados estatisticamente permitiram as 
seguintes conclusões: 
1. A digestibilidade da matéria seca, proteína 
bruta, fibra bruta, extrativo não nitrogenado e 
conteúdo de nutrientes digestíveis totais não fo-
ram afetados pela variação nos níveis de restolho 
de cultura de milho na dieta de ovinos. 
2. A elevação do nível de restolho de cultura de 
milho de 60 para 70% causa um acentuado declí-
nio na digestibilidade da energia bruta. Isto pode 
ser explicado pelo aumento do restolho de cultura 
e conseqüente diminuição da quantidade de milho 
da ração que, por sua vez, diminui o teor de ener-
gia e reduziu a sua digestibilidade. Daí, conclui-se 
que os animais alimentados com a ração tipo A 
(60% de volumoso) teriam melhor rendimento, 
uma vez que esta possui maior quantidade de ener-
gia. Contudo a ração tipo E (70% de volumoso) 
seria mais econtmica, levando-se em conta que os 
demais parâmetros estudados não foram afetados 
com a elevação do volumoso de 60 para 70%. 
3. O consumo de matéria seca, além de baixo, 
foi muito semelhante para as três rações, embora 
o número de observações não permita uma avalia. 
ção mais rigorosa desta característica. 
4. O uso de restolho de culura de milho como 
volumoso em rações completas para ovinos, nas 
proporções estudadas, foi viível para os três ní-
veis. 
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